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IMPOSSIVEIS ... 
POR JOÃO ÜUI.\\ARAES 

-O amor é a maior 
contradição da vida, 
porque tenta simbo­
lizar a felicidade. 

-S i m : o s Q u e 
amam ... são felizes. 

-Julgam se, ape­
nas, sem que em ver• 
dade o sejam. 

-Não é isso a ar­
te dos deuses? 

-Mas não da hu­
maniciade ... 

- Tambem se divi• 
niza ela, de tal fór­
ma. 

-Efemeramente ! 
-Eu não disséra 

qne o amor é eterno. 
Passa como um so­
nho bom que não se 
esquece mais. 

-Fica a saudade. 
E a saudade é, e~tra­
nhamente, a desilu­
são do idenl. 

-O iúeal t... 
-E' um desejo 

absurdo. 
-Absurdo qual o 

amor .. . 
- ... e como a feli• 

o preço 
honra 

Alvaro era reporter de um 
grande matutino desta formosa 

i e movimentadissima metropole. 
• E chefe das reportagens poli• 
ciaes que com tanta proficiencia 
dirigia, causava, com as suas no­
tas formidaveis, com os seus "fu- ! 
ros" sensacionaes, o maior fu-

1 
ror dentre a sociedade, que o\ 
temia e odiava. 

Desde que elle entrara para 
fazer parte da redacçãu do jor- 1 

nal, jamais cessara a sua activi­
dade, quer auxiliando a policia 
na descoberta dos crimes myste­
riosos, quer noticiando em pri­
meira mão o3 escandalos enco­
bertos, no afan quutidiano do jor­
nal moderno, que não ~e limita a 
a reeditar as noticias pelos ou­
tros publicadas, emfi111, numa 
verdadeira lufa-lufa. l 

) 

) 
) 
) 

A' BElRAMAR 
Olho o céo e olho o mur,· a lua, em prece, 
A derramar serena, u s11a J11z, 
Pwece um anjo que 1ww renda tece 
Para cobrir as veigas e os pwíes. 

Quanta ternura eu vejo ,ws espaços! 
E quanta dor no ocea110 a marulhar! 
E nztre os vaivens dus ondus, 110s regaços 
Feitos de espuma, brilha a lu;; do luar ... 

E penso então q11e é assi111 o peito lwma110 ! 
Aos turbilhões da Dor volve e revolve, 
Mas vem o plenilunio, e o mal insano 
;\'um sonho esquece, e a z:e11furu o e11z:oi've ! 

E' assim a vida - este s11pplicio i111me11so ! 
Nv caos rolando, a alma 11ão perece 
Porque entrevê uo so11/zo o amor intellSO, 
E acha no amor a luz com que se aquece! 

earmen Regina 

\ ' ~-~~~~~~~~~~~~~..,...,...,...,.----~ 
Dentre todos os affitzeres, no 

entanto, sobrava-lhe algum h!111-
po, que elle repartia com a es­
posa a quem deaicava o mais 
puro amor. E nos dias de folga, •••• ,.,._ ••••••• ...,..,... ....... .._...-.-..-.w-•-••-.,..,._._w--.-..w-w••••••• .. ••••••• 
o seu· pequenino lar enchia-se 
de uma alegria se111 fim. 

A' noite, viam -se Alvaro, a es­
posa e os dois filhinhos dirigi­
rem-se para o cinema local ou 
passeiarem na praça, procurando 
refazer-se da luta infindavel da 
feitura de um jornal, em que 

que se procuram violentan~ent~, 
ella pres~ntia o desastre tnevt· 
tavd. Mais dias menos dias e 
1.:hegaria o fim daquelle horr~n­
d11 drama de infidelidade con1u-
gal. 

1 Alvaro emprestava a sua cultu-

1 
ra e o seu talento. O destino, Uma tarde em qne Alvaro en-
porém, é sempre adverso. E na cor.trava se em casa da amante, 
sua vida febril e agitada, Alva· cujo marido si111ul ira embarcar 
ro conheceu uma mulher, esposa no dia anterio com dest

1
no ao 

de um capitalista viaíanh!, por norte, sentiu que alguem batia 
quem se 111teressou. Em pouco a purta. Elia, a mulher que ui· 
•uuclava-sc-lhe compldann:nte o tr,1java a honra elo esposo, pro_­
rythmo da vida. curuu acal111al-o, quando o mart­

Corresp?ndido p e la mulher do, cum u111 iurrnidavd empur­
que apenas se pre~ta va ao papel rão, abriu a porta que os sepa­
de destruidora dt: Jois lares, o rava tlC'S amantes. E, frente a 
st:u e o de Alvaru, ellt! co111eçou fr.:nte com o rival, o capitalista 
a perder c1quella linha de carac- <1vançou r.:soluto sobre Alv?ro, 
ter que tanto o ct1sting11ia e que qu.: r.:agiu. Lutaram alguns 111s­
os companhi:iros recvnht!dam- tantes entn· aquellas par~t1es que 
lhe. seda111 the~tro de uma disputa de 

gnu o resto do revolver, deixan­
oo- a prostaJa numa poça de san­
gue. A' esse tempo accoriam 
polici::es, que o prenderam em 
flagr,,nte. 

E na manhã seguinte os jor­
naes noticiavam o maior dos es• 
candalos da época, estampando 
,) rdrato daquelle que em vida 
1anlt1S lagrimas havia feito der­
r11111ar varias pessoas. 

Hoje si.:a esposa e seus filhi­
nhos vi vem da caridade publica, 
implornndo-a áquelles que lhes 
poJem soccorrer com um obulo. 
O assassino, levado a julgamen­
to, foi absolvido por unamidade. 
A esposa adultera, attingida por 
dua; balas, lalleceu dois dias 
após o cri me no leito do ho11pl• 
tal para on,k lôra levada em es­
tado grave. 

Jota Ma,:n,D 

Rio, julho de 1935 

cidade ... 
Sua mulher, inteillgente e pt:rs- viJa e mo. te. A_ uma queda de 

picaz, comprehendt:u perfeita- Alvaru, o capitalista apanhou 
(Cop,\cabana 935) \mente o que se passava na vida uma p1~tola da gave!a de um 

' do esposo outróra tão sincero e 111ovel, atirando, á queima roupa, 
'------.-. ________ _! amigo. Procurou fazei-o voltar n? ama~te dt• sua esposa_. que C ADA v1a1ante suppõe, since- a si, porém reconhecia que de nao 111a_1s se h:vantou, pois _teve Q 

rame_nte, que os desastres só nada valiam as suas lag~1mas e morte 111stantanea. Persegui
nd

o 
foram h:1tos para acontecer aos os seus rogos em nome do~ dois Ia esposa, que se esco

nd
era no 

outros... filhinhos, E como duas forças quarto dt: banho, elle descarre-

CEREBRO do 1abio f •• 
architi:rto de obr.i• etera ... 

RodtJlpho 6_,. 



A '!RITleA 

Flechadas l S. O. Xgua.•• á. 

R esoluçõ~~ 

:.... I llo,,.aram •e· 6 vanguarda . . .1 Hcunião Eltt:~ r lln ri, re ti-·~• • ••••aanos co ... ..,, U m a c h a r ada d1ff1c 1 zaJa cm 20 7-1935. 
desse Interessante certamen ! 

() Pantalcãn, o l'irgilio, o E~- A Directoria pela maioria d· 
Realizou-se no domingo Belleza o au x il ia r e ffica z. tacio e o 1 orres fu, ª 111 vz~itar, seus meml>ros reunida ex1raord1 

• Pa ss
ado, a segunda e Olavo, Edmundo e Octaci- o Testa, tJW', co1110 todos sabe!"•: nanan11:n1c a requerimento vc:r 

1 depois que puçsou seu mzhgo bal do Jr. Plimo Leite, pres1dc:n-
g 1 de partida da s~ri'! " m" -

1 
lio jogara m fo o t-b a ll no bar, mie/a tão !:,011i.,11fe, com eles- i te da Fe,.kração flum,nr:n!lr: dl' 

lhor l- tres", que disputa m , primeiro tempo , m as n o se- ,:dadu c,11i11'10, d~z sua _p,os_Pera Sports, rei;olvcu, por c11 .. n11u1Ja. 
Jguassua ,. e nictheroyen j gundo... Zézinh o e Dedé e aprazzvc/ v,ri1111a, la f){l1tl as de <los directores presi;nit:s: 

1 h º"
ia d o f lho da Ji nh·\ ba11das de Cab11, ú. 1 bl" . o· ses, pe a egem oram os me r e s • J<umiclos rm 60,1 et;rauca ca-; 1·-_Fazer pu 11::oJ qur: a 1-

foot-ball t. tminense. 1 atacante. Luiz, José e Do- marocia"l'lll todus fa ara111. ; re;tona n'io endossa, e dcsautu-
A victorict ,,,,e na pri- zinho foram os ele m en~os O Pa~ta/~•iio falou u n-speitn riz~ os l:Once110~ e accusações 

mel
·ra partida' - orriu aos I mais destacados d a e4u1pe do Prmti11lw, u l'irgilin, com rc· emittsdns. p~r ekme~tos exua-

, E d /aç,io lÍ h ai x II tia {uru11p1, v nhos a Diredona, fe1t•JS contra 
nictheroyenses, dessa vez da capital do s la o. Tvrres,-ho111r111 dos ,;;ele ins tru- o sr. l~uy Berçot de ,\\attos. 

Na prova preli m inar o mndrJs,-11burt!o1t lodos 11, 11 ~- 2 - Attt:ndendo ao que foi pro-
. Queima d os derrotou o Mor- su111ptos, <', q11w11/u d1C,i:.Oh " 1•rz post,1 pelo <lr. Plinio Leite, de­
ro Agudo f . C . 

1 
pelo se ore do Hslauo, este ;,ropo:; a s11l 11- :.1gnar os srs. Francisco Penha 

d 
3 1 

çâu de w,w. charada, tlzze111.lo Vi li ela, Waldemar Gredilha, Pau-

l 
e X • ser de c111/ona tlu Orlando. lo Fróes Machado e Carlos Porto 

• • • - l 'amos a ella ! exclamaram Dias, para, em comissão, chefia-
N o Jogo de hoje os me- todos. • . da pelo dr. Plinio Leite, ire,11 ã 

; theroyens es contarão com o 1 - E_ntao'. mafr?ii-,ia, chsse ~ residencia do sr. _Ruy de ~ attos, 
i d F•( ·, • Estacw, />1 onwzczautlu pausada e convidai-o a vir até a sede do 
, co ncurso e ~pper_, que Ja I mente: . 

1 
' Club onde lhe seria reafiirmado 

; perle~ceu ao me, 1ca e _ao "_De Pcmtagruel _ ao rez. e os pela 'Directoria,a declaração con­
l fluminense f. C , do Rio. ammaes, l'IICvnt~a-.,~ 1i:!z expor- tida na primeira resolução. 

1 

Os iguassuanos JJOr sua tll(f?r de Z~,ran;as. 2 ·- . . \ 
' 1 odos ficaram em sz/encw, _ 

vez, talvez façam estrear procu,-audo decifrar a clwrwlu.

1 
· em seu quadro u m elemen• j O Testa, que se achaia de pé, REUNIÃO ORDINARIA 
to d e prestigio nos campos ju11to á !nesa, iJz~eres,uu-se ialll-l 
cario cas. be11~1 e ficou metlzf<;11ulo. A directoria do S. C. lguassú, 

Q , ? i\11tf(ue111 resolvia. pela maioria de seus rnembros 
uem sera Entã_o, paru estimular, o Es- em reunião de 31 do mez p'. 

tac:o disse: _ . . findo resolveu o seguinte ; 
......... ~.,....._._.....,._._..,....... - A soluçao meus amigos, e ' 

DR. PLINIO LEITE, 

q11t; assistirá hoje ao grandt' jogo 

como delegadrJ da F. F. E. Prof. Valle 
facilima. 1·- Approvar as r1ctas das ses· 

, Mal havia acabado de falar e sões realizadas em 24 e 28 do 
o Testa, batendo nu elita, isto é, mez p. findo. 
na testa, exclamou: • 

pertenceu aos nossos co n­
terraneos pelo score de 3x2. 

O jogo não foi de todo 
despido de technica e o s 
adversarios se empenha ra ,11 1 
com grande enchusia smo. • 

Os quadros foram os se- i 
guintes : 1 

IGUASSUANOS 

Belleza; Rogcrio e S an 
cho; Olavo, Edmundo e 
Octacilio; Christo, Zézinho, 
D~dé, )arbas e Moacyr (de­
pois Pipa). 

NICTHEROVEN SES 

Ex-Prof. d o COLÉ­
GIO PEDRO II 

Prepara r âra bancos, coo-

cursos, ginásios e comfrcio. 

LINOUAS (teoria e prática). 

TAQUIOR.AFIA. 

Aulas individuais e em 

turmas pãra ambos os sexos 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇOS MO'DlC0S 

Rua dr. Oetulio Vargas, 31 

NOVA IGUASSU' 

Rigueira; luiz e José· 
Chiquinho, Alvaro e Oudú'- CORRESPONDE'NCIA 
Sady, Tavinho, Guerra (de~ 

1 _ Matei J matei J Ouça111: J)e 2·- C2ncellar o p:!dido de 11-
Pcmtagruel, 2 Panta, _ ,ei tlus cença do associadu Ulysses En-

1 animaes, 2 _ leâ(), _ expurtudor nrs á vista do seu offic10 desta 
1 de laranjas, 2-2 - Panlaleâu. data. 

- Olz! exclamaram todos. 3 ·- Conceder licença de tres 
- Pu ti era.' accresce11lo1t o mezes ao associado Luiz Leite 

Pantaleão, se111 esconder 11m i1z- da Silva. 
contido despeito. Sendo rife o 3._ Conceder demissão d o 
"Testa'', era j11,to que tambem quadro social de contribuintes 
j usse o "cabera''. • ;w r1ssociado Annibal da Luz 

Trovas 

O "seriu" pleito out11brisla 
So/z1ciu11011-se, ajiual. 
Q11cmta _gente "progressista''! 
Que mwlcmça "radical''! ... 

CU!'IDO 

--~••~---

e a migo j á pagou a 
s ua assignatura? 

Vieira, depois d.: satisfei to o seu 
debito de mensalidades em atra· 
zo. 

4 ·- Inserir na ac ta um voto de 
paar, pelo fallec 1111ento da pro· 
genitora d11s srs. Vicente e Adol· 
pho Vernit:re, levando-se esta 
resol11ção ao conhecimento da 
respectiva familia enlutada, 

Secrdari:i, 31 de j11 lho de 1935. 
JJ'a/.lemar Gredilha 

Sc:netario Gct ral _, _______________ ___, 
pois Otto), Dozinho e Va- NELSON T RIGUEIRO - Cha-
vau. mamos sua attenção para o tra- 1 

Os foals dos iguasi.uanos balho que publicamos no pre­
foram conquistados p o r De- sente numero, intitulado : ··Um 

MErl~ROr-l~ONE 
0 RJ\O10 QUE SE 1Mf.>0E 

Pelo PREÇO e QUALIDADE dedo_ de prosa sobre a mul her". 
dê (2) e Jarbas ( 1 ), e os d os Leia-o e, depois, nos diga sin­
.Didberoyenses, por Tavi- ceramente, si não temos razão 
.-, e Dozinho de pensar num outro, - " Sobre 

. 1 a mulher" - publicadf) no nu-
logerio e Sanclto cons mero ~nterior ~esta folha. 

lratm uma barreira r Sentamos muito o succedido. 
- • ...... . so 1- Mas, aua grave culpa é imper-
....., - 1,v.,.m em doavel. 

50$, 55$ e 60$ por mez 

SEM ENTRJ\O1\ INU.'?11\L e 
com fmzcio11ame11to g arantido pel e, fubrica 

EUGENIO BEAUVALLET 
RUA RITA GONÇALVES, 99 

• 



1l <:?RITJen ------~~--~~~--~~=~~-~~-~------,-:-:----:--p-----.:ª~ 
' 'A cr·, t-1,a'' Social ,1 1talicin 110 di:, 7 do corrente, o 

sr. José Estevel> Cardoso. 

71) 11\S ••• 

\./[ 

Jl 'a/.lc111ar Grl'di/1111, o sym­
palhico 1· ,bli!!,_1'1il1• _Sccreluriu 
Gl'l'tll dv nosso ::i;,urf Llub lguas­
,IÍ e lambem autor tio llll'IIWrtl· 

~,eÍ {iz,, o "A /Jâ11r roda do cur· 
,·u é aq11clla q11e cltin sempre'', 
11111,rn de suas ultimas espl1111a­
çôcs sobre a arte de cantar, em 
qur é bast,mfe eu~emlitjo, ~la~si­
fico11 o aralllle batxu Clwlwpme 
de 11111 cios maiores elllotivos 110 
set1 gL'11cro, e lamentava ao mes-
11"' t, 111/>o frr de taxai-o de ca-
1wllw, por ser um artista sub­
m isso: 

- C11le11/cm vocês que elle 
d'uma feita, cmztuu de joel/ws 
aos pés ti,, Czar u Hynmo Rus­
so, mais tarde ainda 1111 111es111a 
postura. A l11ter11aciJ1wl aus pés 
do falltxido Lenine. 

NAS<.. IMtNTOS 

Tornou-se feliz, desde o dia, 
29 do mez p. passado, o lar do 
sr. Sylvio Soares e de d J;indy­
ra Pereira Soan:s, com o nasc1-
mento da mimosa Sylm:i. 

ENFERMOS 

Encontra-se enfermo, vario11 
dias ha, o nosso presado amigo 
t! ;issignante, sr. Antuni,1 Lopes. 

Fazem lhe visitas, constante-
11lt'nte, numerosos amigos d<! re­
partição e da sociedadt: iguas­
su·1na. 

Votos de promptu restabeleci-
111t:nto ao estimado t:nfermo. ........... 

Domingueira 

----~-:---=~------
Dr. Francisco Pinto de Almeida 

Tratamento e operações. das molt:'stias dos Olhos, Ouvidos, 
Nariz e Garganta. 

.hsi~fl'11fl tln Prr f /? / /J · 11
: ª 11 '17 ,d de Sw1w11 110s serviços da 

r1111tlu{iio G11jf1 ée-Gui11Ie. 
CONSULTOR I OS· 

Nova lg11.issú: Mare1:hal Pioria no, 410 ás 3;is ~ s,ibs.-das 2 ás 6 
R111: Edifício ~t'X 10° amlar-sala 1026-às 2as. , 4as. e 6a~ _ 

d,,l> 3 em diante. --
APROVEITEM! •.• 

MAUiJNAS DE COSTURA 

s I N GER 
EM PEQUENA REMESS A DA FABRICA 

VEL0 VRE~0 1\NTIG0 
PEDIDOS A Eug .;nio Beauvallet Nâv Sl'i porque esquesila asso­

ciação de idéas, ao fillalizar os 
urtisticos co11u,,iturios do nosso 
ami:.{O G, edillw,fiquei-111e a pen­
sai, af111cadw11e11fr, ,w subli111e 
putia Renét' da Gru11u ... 

A directoria do S. C. lguassú 
fará realizar, hoje, em seu vis­
lo.;o salão de baile, uma noite 
dansante, cujo inicio será ás 19 
horas. 

Prt:tende, assim, a directoria Rua ~ita Gonçalves, 99 Nova lguassú 
,'o estimado gremio igu;issuano, · ---------------------------' 
l'restilí mais uma homenagem ao 

\ , 

E lembrei-me dos dois Re-
11ée, o de lzo11tem e o de hoje. 

O R e11ée Cirurgico e o Re11ée 
sublime poeta da Grana ... 

Vale-nus os Deuses uma coisa, 
uma só: R enée é s6 poeta... e 
11ãv cu11ta ! 

Jmugi11em os meus presatlus 
a111ig 11s, pri11cipul111ente o fistu­
lu, o Cascavd e o caríssimo Ra­
becão, se o Re11ée cantasse ... 

dr. Plínio Leitt! activo e acata-
do prt'sidente da Federação flu -
11,h,ense tk Foot-ball. -----•---------- Café e Bilhares Elite 

Esp~.:ialidade e m bebidas f inas , nacionaes e estrangeiras, 
rect:bidas di rectam<! nte das md ho res casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R .~/. Nuriallo Peixoto, 160-Esq. da Praça M. Seabra 

NO V A 1 G U A S S U' 

NEWTON SYLV/0 

Org,inizado pelos jovens João 1 
Fareirn Filho, Onadyr Valen tim . 
Silva e Edê de Souza Santos, 1 

terá logar. h<•je, na encantadora 
liha de Pa4uetá, um magfli fico 1 
µic- nic, acompanhando a embai­
xada, de senhorinhas e rapaze,, um excellente «jazz». J _ ________________________ _ 

-----------1 
DAI A5 I NTIMAS 

- No di a 21 d o mez p. fi ndo, 1 

f t>z ar.nos o jovem j osé Rodri -
gues Her mida . 1 

Fizeram annos este mez: 
1 

- 1, senhorinha E lza Braga, 
irmã d o jovem Asd rubal Braga, 
e reside nk em Queimad0s; 

Aos srs, an-
nunciantes 

O nosso anni­
versario 

- 1, jove m Ocario Braga; Lembramos que breve• 
- 1, Lé;i, filhinha do sr. Ma-

noel Pereira Belém ê de d. Ma- mente circulará, como nos 
ria P. Be lem; annos aateriores, o nume= 

- 2, jovem Tito Ferreira. ro especial de A CRITICA, 
- O dr. Jo ão Barbosa Ribei- (m formato de Revista, com 

ro, _ fi gura p rt'st igiosa em nosso fart I e escolhida collabora• 
meio forense e su.:ial, faz annos I ção e não menos copiosa e 
hoje. sel.:cta iliustração, comme• 

- Tambem a exma. sra. d. mon,ndJ o auspicioso trnns. 
Adeli_a _ S11 ll t:>s Soares festeja seu curso de seu 8· anniversa-
natahc10 na data de hoje. 

- Feste jará seu ann1hrsario l !_,_r_iº-·--------•---•I 

Dr. M onte-Mór Filho 
CLINICA GERA L 

Consultor io : 

R.ua Marechal Floriano, 13 
1 o andar 

TODOS OS DIAS, de 2 ás • 

e de 7 ás S da noite. 

A'S Sas. FEIRAS, de 9 as 12 

CRIANÇAS - PARTOS 

Reside11cia: Rua Sebastião 
tle Lacerda, 71 

PRAÇA MINISTRO 

SEABRA, 10 
2as., 4as. e 6as., das 

9 ás 11. 

! Quereis ter saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria Fortaleza e Entreposto de Leite 

jr 

MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 1$600 

A' RUA MAKECH A L F. PEIXOTO, 9 
J. 1\LME101\ NOVA IOUASSU 

Casa, São Jorge 
1 Fazendas, Armarinho, Sedas pnr preços da fabrica. 

Roupas feitas-PREÇOS SEM COMPf.TIDORES. 

ELl1\ S J 0 SE' 

Rua Marech~I Floriano, 390-NOVA IOUASSU' 

'-----------------------

Amolam 

Cutelaria 1\urea 
· r t s st: th,•sourns, 1111va lhas, machinas, bistu11s, a 1ca e 

de unhas e toda e q ua lque r fe rramenta. . 
ConcE>rt.1111-se machinas de esrrever e costu_ra, OI• 
,·kt-la e oxida q ualq uer peça. V;i riado s_ort1men~o 
de nava lhas, thesour;is, machinas_, alicates e 

unhas, faces e o utros artigos. 
TRABA LHO GARA.\'TJDO 

JE)SÉ MARAN0f'L11 
Rua M. Floriano Peixoto, •7-Nova lguassú-E. do ~ ._ ______________________ _ 

• 
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A CRDIOCA 
. . ELJN0 OE 1\ZERE00 

Oirector-PropraetarJO : 1\ V 

·· 1 E. do Rio --- ----- ----:i-- -DOMINGO, 4 DE AGOSTO DE IQJS 
Nova lguassu -~--

N. J7Z 

~~~\ --------

Um •',_do de pro-

Grande insensatez é essa de se 
falar ou escrever mal da Mulher. 
Geralmente os que assim proce­
dem não são sinceros. Falam, por 
falar. Mas dão todas as más ql!a­
lidades á Mulher, attribuem a 
ella a infelicidade do mundo e 
não se cansam de affi rmar que a 
Mulher não tem intelligencia, 
nem coração, nem amor. Pinta111-
na com as mais negras tintas, 
dando-lhe as fórmas da hypo­
crisia e da burla •.• 

Entretanto, força é dizer: - se 
ainda ha neste mundo a Bondade, 
esta, não duvidemos, demora no 
coração da Mulher. Entretanto, 
força é dizer: - se nossas mise­
raveis vistas pudessem ver no 
céo os eleitos do Senhor, lá, não 
duvidemos, veriamos cem mulhe­
res para cada homem. 

Eu sou dos que Imaginam que 
a Mulher foi, é e sempre será a 
unica feli.-:idade tangivel do Ho­
mem. 

Que infeliz não seria o indivi­
duo que, tendo perdido a mãe 

Da::,~~ ,~a~P~~s~ \ 
Que era, filha, os tells amores, \ 
T'enho de pranto orvalhadas 
Trazer-te as primeiras flôres ... 

Em vez de afagar-te o seio, 
D'enfeitar-te as lindas tranças 
Perfumarão esta lousa 
Do jazigo em qite descansas, 

Já lhes falta aquelle viço 
Que o teu desvelo lhes dava ... 
Gelou se a mão protectora, 
Que tão fagueira as regava ... 

Desgraçadas violetas 
A fim prematuro conem ... 
Pobres flôres ! ... tambe,n sentem ! 
Tombem de saudades morrem ! 

1\raujo Vianna 

em pequeno, nunca passasse pe-

los carinhos de uma esposa ou c1·ne Verde 
duma irmã? 

D:zem dum homem que, estan- Estante domestica 
do ás portas da morte, exclamou: ~~ 

- Eis que está prestes a fin­
dar a vida de um que foi o mais 
desgraçado dos mortaes. 

E os que o assistiam extranha­
vam esta exclamação, quando 
elle, antes de fechar os olhos 
para sempre concluiu: 

- Nunca as mãos de uma mu­
lher me ampararam a fronte 
exhausta 1. .• 

Hoje - Hoje 

O que sonham as 
mulheras 

- Homem I perdôa á Mulher o , ~ 
mal que, porventura, ella te fez, Amanha, segunda e terça 
pelos males que a ella tu tantas 
vezes tens feito t 
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earamellos 

Tres copos de leite, seis co 
lheres de chocolate ralado, dois 
copos de assucar, duas colheres 
de md de abelha, uma colh<'r de 
manteiga . Mistura -se tudo, leva­
se ao fogo, mext!-se bem. Quan­
do apparecer o fundo do tacho, 
está no pont0. Cortam-se as ba­
las e enrolam-se t.m papel im­
permeavel. 

l 

Vara lavar garrafas 
Urna garrafa póde ficar perfei­

tamente lavada, limpa e brilhan 
te aindél que tenha borra de vi­
nho ou gordura de azeite. Para 
isso deita-se na mesma uma pe­
quena porção de agua e, junta­
mente, numerosa,;; bolinhas de 
p,1pel de jornal. SacC1de-se a 
garrafa, tapando-lhe previamen- ' 
t.:: o gargalo, e renovam se a' 
agua e o papel quantas vezes fo- : 
rem precisas, até a garrafa ficar '. 
completamente limpa e transpa­
rente. 

I O AMIGO JÁ PAGOU A 
1 SUA ASSIGNATURA? 

A mulher fatal 
Já repnraram? A mu. 

lher fatal nunca écu111 
pletamente bella. t'. á-, 
veze$, gracios..i, in1 • 
res<i~nte, e de outra-. 

f . ' francamente eia. 
As apaixonadas clas­

sicas, que formam na 
historia d o mundo 
uma galeria excitanle, 
não eram modelos de 
belleza que desafias­
sem um pintor ou um 
estatuario. Entretanto 
desafiaram poetas e 
narradores e encheram 
as ~pocn~ em que vi­
veram com o explen­
dido prestigio de suas 
graças pessoaes. E to 
d a s fomm fatalissi­
mas. 

Ma s, não vamos 
longe. Na sociedade 
em que vivemos, pela 
amalgama de tres ge­
rações que ahi estão 
juntas, muito nome de 
mulher anda de bocca 
em bocca, prodamado 
como causa da perdi­
ção de muitos homens 
e do desmoronamento 
de muitos lares. São 
creaturas que a voz 
publica amaldiçoa, co­
mo reaes flagelJ.Js. E 
nenhuma dellas, no 
entanto, significa uma 
expressão de belleza 
sem jaça. Aquellas que 
são incontesta velmen• 
te for111os;is fie a m á 
margem dos dramas 
do sentimento, no re­
cesso de tt ,na intimi­
dade toda pessoal. 

Por que? 
A ex licação salta 

ao5 olhos. como uma 
verclaàe elementar. 

O.s p11ct1ões de per­
fe·ção infunde1ll terror 
aos homens 

Estes, r.a ~ua irre· 
media v I ingenuidade. 
prefere•n as 11 uJheres 
que não são bellas de 
todo. 

E' p0 r isso que se 
pr,·judica111. 

[. ~ por isso, ta~n­
be,11, que as :ragedia_s 
de amor não têm lt• 
mite sobre a terra. 
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